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Fazer política não depende da minha escolha, é um dever a que me resigno, 
forçado pela desordem desta época...a política interessa antes de qualquer 

coisa, justamente para se lhe tornar possível deixar de ocupar-se dela.  
 

�Suíço protestante, alinha com o movimento personalista de Emanuel Mounier. 
Colaborador de Ordre Nouveau, 1930,  e Esprit, 1932. É o relator do comité 
cultural do Congresso de Haia de 1948.  
�Antes, no Congresso da União Europeia dos Federalistas, reunido em 
Montreux, entre 27 e 31 de Agosto de 1947, apresenta um relatório intitulado 
L’Attitude Fédéraliste, onde propõe uma nova tese federalista, visando uma 
construção europeia feita, menos pelos Estados e mais pelas regiões.  
�Considera, sobre a integração europeia, que importa dividir para unificar, 
dividir as pequenas unidades dos diversos Estados historicamente constituídos 
para se atingir a grande unidade europeia.  
�Salienta que a essência do projecto europeu e ocidental de político é esse 
processo de resolver a oposição entre o uno e o diverso, de maneira diferente de 
certa metafísica oriental que logo trata de suprimir o segundo dos termos, 
através de uma ascese que apaga a diferença e o próprio indivíduo, a fim de 
fundar o uno sem distinção.  
�Neste sentido, define o federalismo da seguinte maneira: qualquer solução que 
tome por regra o respeito pelos dois termos antinómicos em conflito, compondo-
os de tal maneira que a resultante da sua tensão seja positiva, ou, segundo os 
termos da teoria dos jogos, determinando um optimum no qual se conciliem os 
dois maxima contraditórios. 
 
•Politique de la Personne, 1934.  
•Penser avec les Mains, 1936.  
•L’Amour et l’Occident, Paris, Plon, 1939. 



•L’Europe en Jeu. 1. Trois Discours suivis de Documents de la Haye, Neuchâtel, Baconnière, 
1948. 
•Vingt-Huit Siècles d’Europe. La Conscience Européenne à travers les textes, d’Hésiode à 
nos jours, Paris, Payot, 1961. 
•Les Chances de l’Europe, Neuchâtel, Baconnière, 1962. 
•L’Un et le Divers. La Cité Européenne, Neuchâtel, Baconnière, 1962. 
•Journal d'une Époque (1926-1946), Paris, Gallimard, 1968 
•L’Europe en Jeu. 2. Le Cheminenment des Esprits, Neuchâtel, Baconnière, 1970. 
•Écrits sur l’Europe, Paris, Éditions de la Différence, 1994. 2 vols.. 
•Dictionnaire Internationale du Fédéralisme, Bruxelas, Bruylant, 1994. 
 

� 1947 L’Attitude Fédéraliste   
 

 


